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ANÁLISES CLÍNICAS
MOTTA, V. T.; CORRÊA, J. C.; MOTTA, L. R. Gestão
de qualidade no laboratório clínico. Caxias do Sul:
Editora Médica Missau, 2001. 256p.
O livro enfatiza os
meios, os recursos e as es-
tratégias de técnicas con-
sagradas na tentativa de
auxiliar a viabilização da
implantação de uma ges-
tão de qualidade em labo-
ratórios de Análises
Clínicas.O objetivo prin-
cipal dos autores é des-
mistificar a implantação
da gestão de qualidade no
laboratório clínico. Eles
conseguem atingir esse
objetivo quando, de uma
forma clara e objetiva,
descrevem as diferentes etapas envolvidas com a implanta-
ção da gestão de qualidade, a saber: a) conceito de qualida-
de; b) mensuração da qualidade focada no paciente; c) fer-
ramentas da qualidade; d) gestão estratégica da qualidade
total; e) padronização de processos pré-analíticos; f)
detecção de não conformidades; g) controle das variáveis
analíticas; h) implantação de controle externo da qualidade;
i) certificação e acreditação do laboratório clínico e j) ava-
liação de processos analíticos.A implantação de um sistema
de Gestão de Qualidade envolve um conjunto de refe-
renciais, que direcionam todas as ações do processo produ-
tivo para o pleno atendimento do cliente. O processo de
melhoria da qualidade exige um novo relacionamento en-
tre laboratório e “cliente”, que privilegie a responsabilida-
de e o respeito recíproco e não o poder. Os autores se pro-
põem a explicar em 13 capítulos como é possível, mesmo
para um laboratório pequeno, atingir esses objetivos.
FARMACOLOGIA
DAVIS, M.A. Apoptosis mehods in pharmacology and
toxicology. Totowa: Human Press,2002.156p.
O livro Apoptosis methods in pharmacology and
toxicology editado por Myrtle A. Davis aborda os méto-
dos utilizados para a análise da apoptose.
A apoptose é um tema relevante uma vez que a
homeostasia tecidual é mantida por funções opostas: dife-
renciação, proliferação semescência e morte. A perda e,ou
o comprometimento de cada uma dessas funções pode
resultar no desenvolvimento de patologias. Portanto, é
fundamental o conhecimento das metodologias disponí-
veis para avaliar o pro-
cesso de morte progra-
mada, ou esclarecer-se os
mecanismos pelos quais
drogas podem induzir le-
são.
O livro está orga-
nizado em 7 capítulos:
Introduction;  Flow
Cytometric and Fluoro-
metric Methods of Quan-
tifying and Caracterizing
Apoptotic Cell Death;
Analylses of Apoptosis by
Laser-Scanning Cyto-
metry; Sepcific methods
for Detection and Quan-
tification of Apoptosis in Tissue Sections; DNA
microarrays? A overwie of Tecnologies; Microarrays
Analyses of Apoptosis;  ELISAs for Quantification of Bcl-
2 Family Activities and Active Caspases. A presente publi-
cação, com 156 páginas,apresenta de maneira concisa as
diferentes metodologias, sendo que em cada capítulo são
fornecidos protocolos experimentais e enfatizado  a
aplicação de cada método, suas limitações e como a
técnica pode ser aplicada em  estudos de triagem de larga
escala. A bibliografia utilizada é atual, considerando que
o livro foi editado em 2002.
A obra é útil a todos aqueles que trabalham com
apoptose, possibilitando ao leitor obter  conhecimentos
sobre as recomendações advindas de conferências e gru-
pos de trabalho realizados recentemente sobre este tema.
Profa. Primavera Borelli
FCF/USP
DE LUCIA, R., OLIVEIRA-FILHO, R M.
Farmacologia integrada. 2. ed. Rio de Janeiro: Revinter,
c2004. 678p.
A obra, em sua se-
gunda edição, é compos-
ta de um volume único
com 69 capítulos agrupa-
dos em 10 seções, nas
quais são abordados os
aspectos fisiopatológicos
da ação de fármacos. A
Seção 1 faz uma introdu-
ção histórica e descreve
as noções básicas da Far-
macologia. A Seção 2
aborda os aspectos far-
macocinéticos e farma-
